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EDITORIAL

Um livro onde o texto envolvente e

com formato de cinema  deixa o leitor  com

o sentimento de estar sentado à frente da

TV, assistindo a alguma  série empolgante

da Netflix. Com cortes secos, diálogos

precisos, respiros e silêncios. Ambientado

nos anos 80, Tudo Acabou Ontem,

e-mail: folhadobosque@gmail.com

Três bandidos em duas motos

assaltaram um homem na quarta-feira, dia

3 de abril, por volta de 23h, na rua

Jornalista Henrique Cordeiro. Na altura do

condomínio Sunset, eles cercaram a vítima

que parecia caminhar na calçada ou estar

conversando com alguém em um carro que

estava estacionado.

O vídeo do assalto, que está publicado

no Instagram da Folha do Bosque,  não

mostra se os marginais estavam armados

e nem o que foi roubado da vítima.

O Sunset fica a menos de 100 metros

na nova cabine da PM, localizada numa

praça na entrada da rua, que não tem saída.

O assalto levantou o debate na rede

sobre a colocação de uma cancela com

seguranças na entrada da rua. Os

comentários surgiram depois de um outro

Assalto na

Henrique Cordeiro

.

primeiro romance do jornalista Mario

Marques, apresenta uma metáfora

poderosa sobre os relacionamentos con-

temporâneos. De um lado, os amores puros

dos anos 80; do outro, as relações líquidas

e voláteis do presente. Confere nas

próximas páginas antes que tudo acabe...

Versão impressa distribuída

diretamente nos escaninhos

vídeo postado no Instagram da Folha, que

mostra as cancelas de segurança que fo-

ram instaladas, recentemente, no Barrama-

res. O condomínio contratou a mesma

empresa que faz a segurança do Down-

town, a Emovi, que colocou 13 homens

realizando a segurança da rua que fica ao

lado do Barramares.

Imagen do vídeo sobre o Barramares
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Quando o amor era fita cassete

Mario Marques nunca
acreditou que grandes histórias
de amor sobrevivessem aos
filtros, à pressa e à distração do
mundo contemporâneo. Por isso,
seu primeiro romance se passa
em 1982. Tudo Acabou Ontem,
que será lançado no dia 5 de
junho com noite de autógrafos no
restaurante Hollandaise, na Barra
da Tijuca, é uma ponte sensível
entre duas épocas: de um lado,
os amores puros e impossíveis
dos anos 80; do outro, as relações
líquidas e voláteis do presente.

Morador da Barra, Mario é

Mario Marques estreia
na ficção com livro
ambientado nos anos
80 e metáfora
poderosa sobre os
relacionamentos
contemporâneos

jornalista, publicitário e escritor
com longa trajetória na imprensa
e no mercado de comunicação.
Agora, mergulha pela primeira
vez em uma narrativa longa de
ficção, que ele define como “um
filme escrito em palavras”.

“Trabalho nesse romance há
três anos. Quis escrever como se
fosse cinema. Com cortes secos,
diálogos precisos, respiros e
silêncios. Fui muito influenciado
por Alejandro Iñárritu. A ideia era
construir um livro que se sentisse
na pele, como se a câmera
estivesse o tempo todo colada no
personagem”, explica Mario.

Tudo Acabou Ontem é um
romance que se divide entre três
cidades — Nova York, Kansas
City e Nova Iguaçu — mas todas
elas gravitam em torno da mesma
pergunta: o que acontece com os
amores que não podem ser
vividos? Na linha do tempo da

obra, há cartas que não chegam,
músicas que resistem, lembran-
ças que persistem e um mundo
que, aos poucos, perde o cheiro,
o toque e o olhar direto.

“Sempre me interessou essa
ideia de perda. Não só a perda
da pessoa amada, mas a perda da
experiência amorosa como ela foi
um dia. Hoje se combina e se es-
quece tudo rápido. Eu quis voltar
a um tempo em que o silêncio era
uma resposta. O tempo era outro.
A ausência durava. A espera fazia
sentido”, diz.

A escolha de ambientar a
história no início dos anos 80 não
é apenas estética. É uma
declaração de princípios. A
ausência de celulares, redes
sociais, aplicativos ou e-mails dá
aos personagens a chance de
viverem intensamente — ainda
que, muitas vezes, no vazio ou na
tragédia. Para o autor, o livro é

uma metáfora do fim de uma era
em que o amor ainda ousava não
ser mediado por telas.

O romance apresenta
personagens como Paddy, um
funcionário da Tower Records
em Nova York que envia fitas
com músicas para uma mulher
que ele ama em segredo; Geddy,
um jovem perdido em Kansas
City que encontra nas canções do
U2 um mapa para sua
transformação; e Franco, um
adolescente da Baixada
Fluminense  que descobre o amor
— e o luto — ao som de “Sun-
day Bloody Sunday”, num
sobrado marcado por tiros e
memórias.

A música, aliás, é um fio
condutor essencial no livro. A
discografia do U2 —
especialmente os álbuns Boy,
War e October.

Continua na póxima pág.

Mario

Marques
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Mario reconhece a importância da

banda irlandesa em sua vida e a utiliza

como símbolo de um tempo em que a

juventude ainda acreditava em grandes

gestos.

“O U2 é o motor emocional da história.

As letras, os acordes, tudo isso atravessa

os personagens e ajuda a moldar quem eles

são. Eu mesmo fui formado por essas

canções. Elas me ensinaram sobre amor,

política, coragem e dor”, explica Mario.

Apesar da densidade emocional, Tudo

Acabou Ontem também fala de amizade,

juventude e descobertas. Há cenas em que

os personagens brincam nas ladeiras de

Nova Iguaçu, roubam carros para ver

shows no Rio, encontram consolo em dis-

cos riscados ou se escondem em quartos

apertados repletos de muambas e silêncios.

Tudo isso atravessado por uma estética que

remete ao cinema de memória e à literatura

de formação.

Com mais de três décadas dedicadas

ao jornalismo e à comunicação, Mario

Marques diz que o desafio de escrever um

romance foi ao mesmo tempo angustiante

e libertador. “Eu nunca tinha escrito algo

tão longo, tão íntimo, tão arriscado. Mas

senti que era hora. Como jornalista, passei

a vida contando histórias dos outros. Como

romancista, precisei inventar um mundo

que, no fundo, tem muito de mim. Talvez

por isso o livro seja tão pessoal, mesmo

que nenhum personagem seja exatamente

eu”, afirma.

O lançamento de Tudo Acabou Ontem

marca uma nova fase em sua carreira e,

segundo ele, não será o último. “Esse livro

é uma espécie de ritual de passagem. Ele

fala de finais, mas também de começos.

Fala de um tempo que passou, mas tam-

bém de uma possibilidade de reencontro.

Acho que, no fundo, eu escrevi para me

reconciliar com tudo aquilo que a gente

perde, mas continua amando”, conclui.

Continuação da página anterior

A noite de autógrafos no restaurante

Hollandaise, na Barra, promete reunir

amigos, leitores, músicos e artistas. O

evento começa às 19h e é aberto ao

público. O livro estará disponível para

compra no local e tem lançamento mundial

na Amazon, em 8 idiomas, a partir da

mesma data.

Lançamento
do livro
Data: Quinta-feira, dia

5 de junho.

Horário: 19h.

Local: Restaurante

Hollandaise.

Endereço: Avenida Lúcio Costa,

5.750. Barra da Tijuca.

Estacionamento no local.
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Luz no fim do túnel
para o trânsito caótico
As ruas atrás do antigo Extra 24H e do Barramares podem ser desobstruídas

e uma ponte vai ligar o Via Parque à Linha Amarela. Quem garante é o presidente

da Câmara dos Vereadores do Rio, Carlo Caiado. Morador da Barra há mais de

30 anos, ele diz que estas são algumas prioridades da Prefeitura na lista de

intervenções impactantes para a melhora do trânsito na região. “Tem ainda a

minha lei de 2014, que o prefeito sancionou, que agora foi feita a licitação e

uma empresa ganhou, que é a implantação do transporte lagunar. Vai facilitar

muito termos um transporte lagunar público. Espero que seja feito o quanto

antes”, disse Caiado, que falou ainda (confere em www.afolhadobosque.com.br)

sobre projetos como a implantação de um mergulhão no Bosque Marapendi

(ABM), de estudos para a implantação do sistema de transporte conhecido como

VLT (veículo leve sobre trilhos) e do sonhado metrô para o Recreio.

Carlo
Caiado

VIA PARQUE
“No antigo Extra 24h, onde vai ser

feito um condomínio, temos a Avenida

das Américas na frente e, nos fundos,

a Via Parque. Essa via pode ligar o

Downtown até o Fórum. Essa é uma

luta nossa constante. Está sendo

exigido que o empreendimento faça o

trecho aonde ele está realizando a obra.

Isso facilitaria o nosso segundo e

terceiro passo para que tenhamos essa

abertura de fato”.

VIA 2
“Essa é uma intervenção que liga o

Jardim Oceânico, onde tem o

Hortifruit, com a Prefeito Dulcído

Cardoso. O motorista não precisaria

pegar a praia para chegar na ABM, ou

no Parque das Rosas. Mas esse trecho

é totalmente obstruído. E é uma

prioridade da Prefeitura fazer essa

abertura. Existe uma casa que impede

essa abertura, mas a procuradoria do

município já colocou em processo de

judicialização para a retirada desse

empreendimento. Com isso,

ganharíamos uma via secundária de

acesso aos condomínios que iria

facilitar muito o trânsito”.

ROTATÓRIA NA AVENIDA
LÚCIO COSTA COM AYRTON
SENNA

“Quem vem do Recreio pela

Reserva precisa pegar um retorno bem

distante para acessar a Ayrton Senna.

Da mesma forma como quem vem da

Alvorada em direção à praia também

passa por outro transtorno, pois

precisa pegar um retorno em frente ao

antigo Barril 8000. E isso gera um

caos enorme”.

ACESSO À LINHA AMARELA
“Essa intervenção já foi autorizada

pelo Prefeito, o projeto foi finalizado

e estamos no processo de licitação. A

ponte ligaria a rua na altura do Via

Parque direto à Linha Amarela e à

Abelardo Bueno”.

TRANSPORTE LAGUNAR
“Já foi feita a licitação, uma

empresa ganhou. Acho que é o sonho

de todos os moradores. Ter um

transporte público nas lagoas”.

Confira a íntegra da entrevista em

www.afolhadobosque.com.br
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Ao longo de 100 dias, o subprefeito
da Barra, Leandro Marques fez questão
de ir às ruas, conversar com moradores,
reunindo-se com síndicos e associações
para ouvir as demandas, reafirmando o
compromisso de uma gestão próxima,
transparente e eficiente. “Estamos
trabalhando com planejamento, presença
e diálogo. Esse é o ritmo que a população
merece: uma gestão atuante, que entrega,
resolve e transforma a realidade da nossa
região”, diz o subprefeito. O pouco tempo
à frente da entidade é marcado por ações
de zeladoria, ordenamento urbano,
integração com a população e melhorias
significativas para a região.

Em toda a Barra e Recreio, a equipe
da subprefeitura promoveu ações de
ordenamento, com fiscalização de
ambulantes, guardadores de carros
irregulares e ações de acolhimento social,
reconhecendo esses como pontos sensíveis
da área.

Outro destaque foi a ação de
conscientização com motoristas de
caminhões que abastecem quiosques e
barracas nas praias da Barra até o Recreio.
Leandro Marques fez questão de estar
presente, conversando com mais de 60
motoristas.

“Nosso compromisso é garantir a
organização e a qualidade de vida de quem
vive, trabalha e frequenta a nossa região.
Estamos nas ruas, ouvindo a população e
atuando para transformar a Barra, a Barra
Olímpica, o Recreio, as Vargens e o
Camorim em lugares cada vez melhores”,
afirma Leandro.

Desde essa ação, a fiscalização foi
intensificada com apoio da Guarda Mu-
nicipal, melhorando o fluxo da Avenida
Lúcio Costa, especialmente nos horários
de pico. A gestão também promoveu ações
integradas com órgãos públicos na Praça
Chalé, no Camorim, na Praça Tim Maia,
no Recreio, e na tradicional Praça do Ó,
na Barra da Tijuca, fortalecendo a
convivência e a segurança nesses espaços.

No setor de infraestrutura, a
subprefeitura executou importantes
serviços de desobstrução de canaletas e
galerias em vias estratégicas como a

100 dias com o
novo subprefeito
Leandro Marques reforça zeladoria, ordenamento e
proximidade com a população na região da Barra,

Recreio, Vargens, Barra Olímpica e Camorim

Avenida Ayrton Senna, Avenida das
Américas, Estrada dos Bandeirantes, além
da limpeza e desobstrução de galerias, do
canal da Avenida Alof Palme e do Rio
Itanhangá, prevenindo alagamentos e
contribuindo para o escoamento adequado
das águas.

Casado com Ana Júlia e pai de Enzo,
Theo e Lucca, Leandro Marques tem 42
anos é formado em Educação Física e
iniciou sua trajetória na vida pública ao
lado do Prefeito Eduardo Paes. Desde
então, construiu sólida experiência, como
Administrador Regional da Barra, Recreio
e Vargens, passando pela Secretaria de
Obras como assessor e também
assessorando parlamentares na Câmara
dos Vereadores. Atuou como subprefeito
de Jacarepaguá e ao longo dos anos,
participou ativamente da gestão pública,
sempre próximo às demandas da
população e buscando soluções para
melhorar a qualidade de vida das pessoas.
Hoje, à frente da Subprefeitura da Barra,
trabalha alinhado com o Prefeito Paes e o
Vice-prefeito Eduardo Cavaliere.

Leia a matéria na íntegra em

www.afolhadobosque.com.br

Leandro Marques com uma moradora



Imagina conciliar uma vida atarefada

com a organização do próprio casamento

ou a festa de  15 anos da filha? Agora

imagina chegar na sua festa pronta e linda,

com tudo funcionando nos mínimos

detalhes para você aproveitar com os

amigos e família sem se preocupar com

nada. A Mark Way Prime Eventos, que

acaba de chegar na Barra da Tijuca, faz

exatamente isso: planeja e executa a festa

dos seus sonhos em cada detalhe e sem

dores de cabeça

“Nosso objetivo é simplificar a vida

dos nossos clientes”, explica Marcos

Cezar, sócio administrador e responsável

técnico da Mark Way. “Cuidamos de tudo,

desde a concepção da festa até a

realização.”

Marcos iniciou no ramo de turismo em

1989, como agente de reservas da Varig.

Depois de sete anos na empresa, ele abriu

sua própria agência de viagens e turismo,

ativa até hoje. Durante os anos

trabalhando com turismo, organizou

eventos corporativos e, em 2016,

começou a realizar eventos sociais como

Festa perfeita e sem preocupações
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casamentos, festas de debutantes e

aniversários em geral. 

Por isso, um grande diferencial da

Mark Way reside na sua expertise dupla:

eventos e uma agência de turismo.

Imagine a comodidade de planejar cada

detalhe do seu casamento e ainda contar

com o suporte para a viagem de lua de

mel. Ou casar em um resort em Búzios, já

que um dos parceiros da empresa é o

renomado Búzios Beach Resort.

 “Além de ter uma festa única,

exclusiva e inesquecível, num lugar

paradisíaco, você pode ter seus

convidados hospedados no resort”, sugere

Marcos, que faz um aviso: “Nós

costumamos presentear com hospedagens

gratuitas aqueles que nos dão a honra de

organizar seu evento social conosco. E,

já que estamos chegando agora na Barra,

vamos premiar nossos primeiros clientes,

não apenas com estadias no resort mas

também com lindas cestas de produtos da

Mahogany. Todos os detalhes estão em

nosso Instagram!” 

A Mark Way Prime Eventos trabalha

com os melhores fornecedores e

profissionais do mercado. “Temos os

melhores parceiros do ramo, especialistas

no que fazem e escolhidos a dedo, para

oferecer soluções e experiências únicas!

E fornecemos tudo, desde alimentos e

bebidas até a decoração, pista de dança,

cerimonialista, DJ, iluminação decorativa

etc. Sou perfeccionista e detalhista, e isso

se reflete em cada evento que realizamos”,

garante Marcos Cezar. “Cuidamos de tudo

com afinco, carinho, segurança e,

principalmente, com muita qualidade.”

Na Barra da Tijuca a Mark Way realiza

os eventos criando uma arte nas telas em

branco de locais prestigiados como o

Clube de Aeronáutica e o Clube

Marapendi, que não  tem ar-condicionado

no salão social. Mas quem disse que isso

é um problema? “Fazemos tudo para

nossos clientes, inclusive climatizamos o

salão do Marapendi no dia do evento”.

Conheça os parceiros da Mark Way

Prime eventos no Instagram

@markwayprime

Visite o site: markwayprime.com.br

Whatsapp:  21 99502-5200



O luto é uma reação humana normal 
frente ao rompimento de um vínculo 
significativo. A perda de um ente que-
rido, um animal de estimação ou um 
emprego, divórcio, mudança de cidade 
ou país, são exemplos de situações que 
enlutam uma pessoa.

Fatores como o tipo de perda, per-
sonalidade, crenças religiosas e cultu-
rais de cada um fazem com que o luto 
seja individual e único. Mas é comum 
as pessoas apresentarem reações ca-
racterísticas de resposta como insônia 
ou muito sono, perda do apetite ou 
alimentação em excesso, sofrimento 
frente às memórias positivas ou senti-
mento de culpa, ruminação etc... 

Felizmente, com o tempo e com a 
ajuda de amigos e família, os sintomas 
mais agudos tendem a arrefecer até a                        
pessoa fazer reajustes na vida, assumir 
novos papeis, construir novos víncu-
los e se adaptar à perda. O problema             

Quando o luto se torna uma doença

é quando isso não acontece.
“Quando essa adaptação à perda não 

existe, quando os sintomas agudos pio-
ram conforme o tempo passa, a pessoa 
desenvolve o transtorno de luto pro-
longado - TLP, que é um processo de 
adoecimento”, afirma a psicóloga com 
mais de 20 anos de experiência espe-
cializada no tratamento do luto grave 
e suas complicações, Erika Pallottino.

Embora essa condição atinja uma 
minoria das pessoas enlutadas, aproxi-
madamente 10%, a gravidade dos sin-
tomas é muito preocupante.

“O desejo da pessoa que tem TLP é 
se reencontrar com quem ela perdeu. É 
um quadro muito severo e muito agu-
do onde há riscos para a saúde mental 
com desfechos muito ruins, como ide-
ação suicida, o próprio suicídio, além 
da deficiência no cuidado com a saú-
de. Essa pessoa acaba desenvolvendo 
doenças autoimunes porque o autocui-

Realcesua beleza

Um dia reservado para você
renovar sua autoestima.

Harmonização
facial e odontologia

(21)98243-3255

Juntas vamos construir
sua melhor versão!

+ de 15 anos resgatando sorrisos

dracamilavilaflor

Av. das Américas nº 3500 - Bloco 06
Le Monde Office - Barra da Tijuca 

*Botox
*Preenchimento
com ácido
hialurônico
*Fios de pdo
*Skinbooster
*Bioestimuladores
de colágeno
*Lipo de papada

*Reabilitação Oral
*Cirurgias
*Implantes
*Próteses
*Facetas em 
resina

Naturalmente vivenciado após uma perda, o luto pode representar 
um risco à saúde quando se manifesta de forma muito intensa Erika

Pallotino

dado fica muito ineficiente. Ela tem, 
inclusive, um risco maior de sofrer um 
ataque cardíaco “, completa Erika. 

Em 2022 a Organização Mundial da 
Saúde (OMS), incluiu o transtorno de 
luto prolongado na Classificação Inter-
nacional de Doenças (CID-11) reco-
nhecendo-o  como um transtorno men-
tal.  “E desde janeiro de 2025 começou 
a ser utilizado no Brasil. Isso é mui-
to importante porque, durante muito 
tempo, e ainda hoje, por uma falta de 
educação e de conhecimento técnico, 
muitos enlutados eram diagnosticados 
como depressivos e não é depressão.” 

Erika ressalta sobre o diagnóstico e 
tratamento: “É necessário uma avalia-
ção especializada e um trabalho mul-
tidisciplinar, com psiquiatras em con-
junto, com psicólogos especialistas em 
luto. E esse é o trabalho que a gente 
desenvolve no Entrelaços”

O Instituto Entrelaços é um centro 
de referência no acolhimento a enlu-
tados e na formação de profissionais 
da área. Fundado por Erika e a tam-
bém pela sócia, a psicóloga Cecília 
Rezende, em 2012, o Entrelaços vem 
desempenhando um papel fundamen-
tal na qualificação do suporte ao luto 
no Brasil.

Erika e Cecília, ao longo dos últi-
mos anos, buscaram capacitação in-
ternacional com algumas das maiores 
referências da área, como Katherine 
Shear (Columbia University), Holly 
Prigerson (Cornell University) e Alba 
Payàs (IPIR/Barcelona). Recentemen-
te lançaram o livro Transtorno de Luto 
Prolongado: Estudos, Reflexões e Pos-
sibilidades. A obra se dedica a explo-
rar esse campo de estudo no qual as 

autoras se especializaram ao longo de 
mais de uma década de prática clínica 
e pesquisa aprofundada.

O livro propõe reflexões críticas so-
bre a gravidade do luto quando este se 
torna um adoecimento. Seu objetivo é 
aprimorar o cuidado a enlutados que, 
por diferentes razões, enfrentam difi-
culdades para atravessar o processo de 
luto de maneira saudável. 

Embora primariamente destinado a 
um público especializado, o livro pode 
despertar o interesse de uma gama bem 
mais ampla de pessoas, visto que apre-
senta a descrição de situações reais e 
debate formas de tratamento. 

Saiba mais sobre o Instituto e o livro 
no Instagram: @entrelacospsico



Pela defesa das mulheres
“A vida sem luta é um mar morto no centro do organismo universal” - Machado de Assis

No último dia 10 de abril, teve festa 
no shopping Barra World. Havia muito 
o que comemorar: dois aniversários, o 
da advogada Cássia Amaral e do projeto 
que ela criou há um ano, o Mulheres no 
Comando, e a inauguração do espaço 
cedido pelo shopping para a realização 
de atendimento às mulheres que sofrem 
com violência doméstica.

Cássia Amaral se formou em Direito 
quando já era casada e tinha um casal de 
filhos, indo contra a opinião de muitos 
em sua volta. “Me lembro como se 
fosse hoje, eu e uma amiga empurrando 
carrinho de bebê e ela falava ‘porque 
não estuda uma coisa mais fácil?”

Ela foi em frente, fez cursinho 
preparatório, prestou vestibular e 
quando começou a faculdade, a filha 
menor tinha apenas cinco anos de idade. 
Sua ligação com o Direito sempre foi 
forte. “Tanto é que consegui me formar 
e quase não estudava e ainda ajudava 
os colegas com trabalhos.”, diz.

Hoje, Cássia é advogada atuando 
ininterruptamente por 26 anos  em todo 
o Brasil e exterior, com expertise na área 

Anuncie aqui por apenas R$ 90 / mês (mínimo 6 meses)

Folhas Amarelas

Apartamento c/ sala, 2 qts,
bh. social, cozinha,

dependências completas,
vaga na escritura. 

R$ 890 mil. 
Port. 24h. Todo claro. 

Metrô na porta. 
WhatsApp: 

21 97603-9956.
Creci 46996

Estudo proposta!

Vende-se / Copacabana

A Dra.  Cássia com o filho, o ator da Globo                      
Alexandre Amaral

de direito das famílias, onde observou 
a situação de muitas mulheres que 
sofrem violência. Não apenas violência 
física, como também psicológica e 
patrimonial. “Eu percebi, ao longo dos 
anos, que além de tanta covardia, pois o 
homem tem mais força física, que falta 
às mulheres informação, conhecimento 
de seus direitos. De uns dez anos pra 
cá eu comecei a dar palestras falando 
sobre a Lei Maria da Penha. Decidi 
contribuir levando conhecimento e 
justiça para as mulheres.” declara.

A advogada abraçou a luta pelas 
mulheres, definitivamente, ano passado, 
quando criou o projeto Mulheres no 
Comando, que tem como lema “dar 
proteção, apoio e empoderamento para 
mulheres.”, reúne em um grupo de 
WhatsApp colaboradoras que fazem 
amizade, networking e parcerias entre 
si e agora ganhou do shopping Barra 
World um espaço para atender mulheres 
vítimas de violência, gratuitamente, até 
a saída de medida protetiva.

Cássia quer oferecer mais, desde 
cursos de capacitação profissional 

e palestras educativas para  
mulheres até apoio psicológico. 
Para isso ela busca mais parcerias 
e patrocinadores. “Uma mulher 
que sofre violência doméstica 
gera muita despesa para o Estado. 
Tem os custos com o sistema 
judiciário, atendimento médico, 
assistência social... Embora hoje 
em dia existam muitas políticas 
públicas, delegacia da mulher, etc, 
eu acho que cada um deve ajudar, 
aproveitando seu conhecimento”, 
afirma Cássia. “Eu sempre falo que 
tem jeito, tem um passo a passo 
pra sair de cada situação, dá pra 
pedir pensão, se organizar para se 
separar. Quero que cada mulher realize 
seu sonho, que seja independente e não 
sofra violência. Todas nascemos para 
sermos felizes”, finaliza.

Para saber sobre o projeto, participar 
ou colaborar, veja no Instagram:

 @mulheres_nocomandooficial 
Whatsapp: (21) 98196-0000



Que mané nhoque
tradicional...

Tô Frito: nhoques dourados do restaurante Mané, recheados com calabresa artesanal

...Tem que ser frito

O Tô Frito é uma das novidades do

Mané pensadas para harmonizar com o

frescor do outono. São nhoques fritos e

dourados, recheados com calabresa

artesanal, envoltos no molho especial da

casa e finalizados com um toque de molho

tarê, que equilibra o chamado Unami (o

quinto gosto básico do paladar humano,

além de doce, salgado, amargo e azedo).

Uma explosão de texturas e sabores que

transforma cada mordida em uma

experiência única, por R$ 49.

Outra novidade da casa é o Mané

Galinha, prato que tem como principal

característica a crocância e a suculência,

acompanhado de uma maionese de alho.

Uma combinação perfeita para

compartilhar entre amigos, regada a boas

conversas e, claro, aquele chope gelado.

A porção custa R$ 35.

Já a Panelinha Paris é um convite ao

prazer gastronômico com muito sabor e

delicadeza. Feito a partir de uma

combinação de cogumelos paris salteados

no shoyu, finalizado com ovo com aquela

gema mole perfeita, adicionando

cremosidade. Para arrematar, fatias de pão

francês crocante, prontas para mergulhar

nesse festival de sabores e texturas, por

R$ 69.

O Mané aqui da Barra fica na Avenida

Olegário Maciel, 260, lj. E e - lj. F.

Partiu Olegário Maciel
porque o Mané recebe o
outono com explosão de
sabores diferenciados
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LEVe Brigaderia chega ao Rio Design

A LEVe Brigaderia, primeira

brigaderia com ingredientes

100% naturais do Brasil, acaba

de chegar ao Rio Design Barra

com muitas novidades. A marca

trabalha com produtos para bebês

e crianças, veganos, diabéticos,

amantes de doces saudáveis e

pessoas com intolerância

alimentar, que não podem ou não

consomem açúcar refinado por

qualquer motivo.

“Nossos produtos são

saudáveis e produzidos com

ingredientes naturais e de

qualidade, feitos com muito

carinho para que todos possam

É a primeira loja do
ramo para quem
não consome
açúcar refinado

consumir sem restrições”,

garante a proprietária da LEV,

Amanda Dahis.

Protagonista em 2024 e

queridinho em muitas receitas, o

pistache é presença confirmada

no cardápio da LEVe deste ano.

A lata Tâmara Croc Pistache

conta com lascas de tâmara

Medjool, chocolate e recheio de

pistache (R$ 129).

O Kit Degustação não

poderia faltar. São 12 unidades

dos brigadeiros artesanais de

tâmara sortidos: Tradicional,

amêndoa, amendoim, avelã,

cacau, canela, castanha de caju,

castanha do Pará, coco, coco

queimado, nozes e pistache (R$

79). Também há opção do

incrível Mini Mix, com 6

unidades sortidas (R$ 42).

O kit Premium são 13

brigadeiros de tâmara + 6

bombons de tâmara + 6 tâmaras

recheadas (R$ 229). Já o Sabores

LEVe conta com 6 brigadeiros de

tâmara + 3 trufas + 1 damasco

recheado com brigadeiro e

chocolate + 2 bombons de tâmara

premium (R$ 99).

Todos os produtos são feitos

com tâmaras Medjool e não

levam adição de açúcar,

adoçantes artificiais, glúten, leite

e derivados e nem conservantes.

O carrinho da LEVe

Brigaderia está localizado no

térreo do Rio Design Barra, todos

os dias, das 10h às 22h.

Os pedidos também podem

ser feitos pelo Ifood, através do

site www.levebrigaderia.com.br,

por whatsapp (21) 97291-6144

ou pela página no instagram

@leve.brigaderia.

A proprietária

da LEV, Amanda

Dahis




